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-v» «O Diário dò Eslado»,-^e Fprtalezá,5
íí fcrilhanití órgão do P. È. d| G.-,?»na cam

panha conto-a o "únionismò');, mostra-se* . palriolicamenle inféiSo ds '^íygàrchiás,.1

v &nó"que, aliás, merécé O nósio applaüso-,'.fe 
prega normas de democracia para"" 0

;.|nartido que delende. LuTibramo nos,por
feto, chamar a altençàú do democrático
jrgão perrecista para o modo por qne

jfaq.yi está organizado o funcionalismo'•'^ápiiJbrico, correndo o sangue de O-omes
í-nas veias dó qúási Iodos ós empregados
municipaes, estaduaes e federaes, con-
forme se poderá veiificar da seguinte
relação:

Preleito municipal, coronel Frede-
rico Gomes Parente'; presidente de uma

^das câmaras municipaes e deputado
á Uma das ãssémb-eas esladuães, co-^o-

43e 1 Emílio Gomes Parente, seu irmão;'fágente do. correio, uma sua irmã1,
bollector estadoal, coronel Josó Silvestre"Gomes Coelho, seu primo; escrivão da

'*--Collectoria, José Plutarcho R Lima,
seu parente; suppiente do juiz see-
cional e procurador da câmara, Julio
Ferreira Gomes, seú sobrinho legitimo;
thezoureiro, LindõlphO Gomes Parente»
seu primo legllimo e cunhado; dele-
gado de policia, major José Igna-
cia Gomes Parente, seu primo legitimo;
i° sUpplenle do delegado, Diogo Ribeiro
Filho, seu sobrinho legitimo; escrivão
do geral, Francisco Gomes, seu pare ti-
te', tabellião de botas, Ildefonso CaVal-
cante, seu primo; official do registo
civil, .Emílio . Camillo Linhares, seu
parente «longe,» Io suppiente do juiz
substituto, Cezar Ferreira Gomes, seu
sobrinho legitimo; 2o dito, coronel
Francisco Alves Parente, seu primo;
3o dito, José Gomes da Frota, seü pri-
ino; promotor de justiça, seu sobrinho
peja atíinidade, f soai das rendas esla-
duas, Laure Gomes Parente, seu sobri-
riho legitimo.

Se os dignos redacloi-es do .(Diano»
dao-nos a Ho tira' de nos lèr,que digamsc

- isto é uma coincidência ou se de facto
e uma olygarchla, por que elles tanto se
batem.

f:.. A LUCTA
Avisamos aos nossos ãmavtís as.-ig-

Pautes que jáchuveu e precisamos res
tabelecer o nosso serviço telegraphico;
tornando-se necessário para isto que
aquelles que ainda não pagaram as su-

«.^as^assig-n.itilras a terminarem rto lim
deste mez,tratarem disto quanto anles,
pois também fomos atlíngidos em' cheio
pela crise c pelo receio da secca.

Aigiins dos nossos amáveis ássig-
nantes desta cidade estão galhofando
com o ngsso cobrador não se Cànçaíid)
de lhe ÈyMvjêm todos.Os dias »«=«verllia
amanhã/)! A exemplo de alguns jornaes
do Rio,; ,vamos fazer urtl quadro rubro,
cercado ile caveiras Catacumbas e cruzes
para nelle estampar os rionies destes
ingratos que .nilo sabem corresponder
os sacrifícios da imprensa.

GHHONIQltETAS
XXXI

A crise! A crise! Espectro sinistro que*
cavalgando o pbanlasma tenebroso da
secca, invade a choça do pobra, penetra
|o palácio do rico e' entra até pela igre-

ja, onde tudo devia ser feito sérh ó con
curso .do vil rrietal, qüe ha dois anj.Os
à famigerada crise, monopolizou. Este
ánnò tiveram de .ser eliminados alguns
aptos 'da Semana Santa,entre éílés á pró-
cissüo do Senhor Mpríó ,'é áó cjue nos
consta foi a crise qüe a isló se oppoè.
Àté no mealheiro dó, Sântó Sejiulcró á
crise sé mânilestoú. Foram raras ráris-
simàs mesmo as pessoas qtie ousaram
aventurar úmà alva e difficullosd moeda
dé tostão por 1 azinhavrado e milagroso
dez reis <Jo Santo Seputcro qite tem a
propriedade de centupbcar-se.

A crise furiosa e insaciável parece
fói* atlingido aos tradiecionaes eskario-
les, o désópiláfite assumpto dos sabba-
dOs de Alleluiá. Apenas alguns judas
vagabundos, mal trajados e abeslàlha-
dos, amanheceram alados nos b .lirros da
cidade, para não ser completamente
esquecida a victoria do Divido Martyr
sobre a infâmia e a ingtatidão.

A mim, entretanto, quer parecei1 qüe
â falta de judas não è um eííeito da
crise, mas sini a desnecessidade qué
temos de íéproduzir com judas dè mu-
lambos e conseien°'a de capim, o qüa-
dro sinistro do discípulo rebelde e in-
grato que vendeu o seu Mestre por
tiintâ dinheiros, quando encontramos
todos os dias no socialismo judas mo-
dernos que por menos disto vendem os
,lé.Ü"â bemteitores!

J listas

HÉ**-*-

Se vos quereis Curar radicalmente, lõ-
tnae muito-cuidado coni as imitações da
«Emulsão de Scott» a ligithiia tem hos
itlvolUcroíi üm Hotítem coni um bacalhau
as costat Attesto ter õiripregado, sempre
com bom resultado, a «Emulsão de Sco-
tt» nas casos em que a ella teuho recorri
do na roinba clinica.

«Dr, Álvaro Soares.
«Sorocaba, S. Paula.»

Cadeiras 
de sola—Grande deposito

a preços reduzidos na Paulistana,

DÊ LONGE.
Sarah ]Wnal-dt à genial actriz frari-

ce2a, amputou uma d9 suas pernas;são estas palavras, qiie partiam dã CÍ
dade Uuz pára os c ncó continentes',, or-
que todos a conhecéiü..

Vel-a aos 71 annós, com o mesmo
temperamento artístico', de ha annos
passados^ é sentir, qué sua alma de
arlista ainda vibra.

Os amantes doblheátrós;qi.é por muitas
Vezes applandiram-itá e os drámatur-
gos, qüe encontráv&m ria grande Sarah,
a melhor interprete de srias peças, la-
mentam o desdpai-ecímenio do palco
desta atUm- qué tem . feito vibrar o
nldndo inteiro.

Não! Sarah nâò deixa á Scenà, elía
voltará, logo que se restabeleça confor-
me escreveu para Mailr ce Barres, um
dos melhol-es escriptores da França
contemporânea.

Saüah estreou em 18(32 na Comedio
Française. A süa revelação, artística
foi em 1869, creándò , «Lé paisant»de Coppee. Obteve êxitos sucCessivos
com «Le Sphlny,». «rtome voincue,»
<aLa lille de Bolaud,» «Mernaur.,)) «Ruy
Blas» e muitos outros.

Em ISSO, fez u.iria «toiirnée nas prin-cjpaes cápitaéá eúropaésr de volta a
França,çrepii «Fedora,» e casott-se com
Ò actor Danlalái

Creou mais os papeis de «Nacco
Lahib,» '<Theodora,» «Tosca», Jeanne
D'Are,» «rCléopatre.

Em 1878 publicou «Jaus les mages»
é íet representar dm drama «A.veu.»

Ainda é de stiá cretiçáõ Alíamlb)
onde foi prodigiosa é «Aiglomi tio g-anf-de Rostand, onde recebeu os inaiore«
elogios dos grandes críticos thealraes.

A esta hora o professor Pozzi, jà pas-sou-a o grande exercito dos muiilados.
Bello Horizonte—23—2—915.

Malhéiros Júnior

si imperceptíveis que o bisluri do cri-
tico justiceiro deixara passar sem oífen-
der rttím siqüer dó leve, à .epideinie
branca de tua rriusà apaixonada. ,

A poesia nâò é para ti ,"Une fleiir
pé:it auk nrimiers efTorts d'uiie lultei
litilement lívrée ,. prnir Ia póssessimi de]
Ia vie», como díssé urn illustre.. ciilico;
mas o eonjuneto harmônico das funeções
cerebraes de par có.rti os leos senti-
mantos àlTectivos; dahi ) ò motivo de
teus sbb.eióG i'epresenlur'ern, a expres •
são objecliVa dás emoções de !eü <ieú»

Vem de molde mostrar aqrii Uns spe-
cimens da rnalleabilidade de leu estro
lvrico.
Andei cantando as rimas do universo
Deú-m'as Senhora, o vosso olha" gentil
A chave d-curó qué arremata ó verso.

H jMíjSEi
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A REFORMA DO ENSINO
O presidente da Republica e o

secretario do interior assignaram no
dia 18 do passado a lei da reforma do en-
sino, pela qual ficam gerido ríiántídas
apenas as facitlçladeS de medicina do
Rio e da Bahia e as Academias de
Direito do Rio, Recife e São Paulo,
á Eschola Polytechnica e o Collegio Pe-
dro ÍI.

.' í*elã referida lei, as academias dós
listados qüe pretenderem os seus diplo-
mas devem obter-registros fias reparti-
ções iederáefe e requererão do conse-
lho superior de ensino o deposito de
ÔíOOOjKXX) atimtaes.

. A Delegacia Fiscal deferirá a peti-
ção do presidenle do conselho e enviará
proposta ao ministro da justiça qüe exa-
minará a academia. O conselho superior
do ensino poderá indeferir logo qual-
quer requerimento, tendo informações
seguras da falta, de idoneidade dos di-
rectores e professores. Não poderá ser
equiparado nenhum estabelecimento de
ensino seCurídíirio rflünlído por fiarü-cular, visando lucros Oii fatfendo propa-
ganda philosophica ou religiosa.-

— No seio dos competentes tal refor-
ma tem causado bellíssima impressão,
emquanto alguns acadêmicos tem. pro-testado e o "Imparcial," do Rio, mima
brilhante serie de artigos ataca a mesma
reto r má.*

BârricàSy=±Vàsia 
tsem giande depo-

sito Everaldo Perto, na Mercearia
SMART.

tiiCOS de mammadeira superiores^ na
Loja Leão, de Joaquim Liberató de Car
Valho {

SONETOS
de Craveiro ElAo

Tenho sobre ãs mãos o teu elegante
liVrinho de sonetos que é o pórtico por
onde pretendes Iq apresentar no meio
litterario cearense. .

Si não fosse o indiíferentísmo, que 0
nosso povo nutre pelas lettras,-lua es-
Peía seria geralmente recebida edm pã-lavras de estimulo tí não. com essa írie-
za rnuáulmana própria das raçüs deca-
dentes.

Nós brazileiros só damos valor aos
prodibtos literários qué i ós vêm de
áíein-mar; admiramos Heine, Skelley,
Chat.teíHon, ShaMespearé^ Alexandre
Pduschkine e Tour^eneffe não sei a
quantos pociüs pessimistas, .satânicos e
symbolistas qUe pomif cam nas cidades
populosas de Fiança, ora com desespe-
ro e sarcasmo do mundo, ora com la-
grimas e trislc-za profundamente huma-
nas.

Fazer versos nesta terra essencial-
mente mercanlfísada,. em que. a vida
consiste, para o publico, mim punhado
de nikel avaramente seguro, é o mesmo
que agente pregaí,eoma o apóstolo,'no
deserto, Cxtrãnlío aos olhos ,e aos ouvi-
los deste povo, por' nV-itureza inimigo

de tudo quanto diz respeito ás locubra-
voes*do espirito.

O teu livrinilO, que^ ê todo composto
ide sonetoa, deixou-me de um modo ge-j
ki'ai agradável impressão. ,
r Nó teu modo de poetar ba senões aua1-1

Pm bióco de crystal qüe sé quebrava.
••••••••¦•••A ;•

" ' »¦ '

Ellá dei céó e lu,da terra sendo,
Ellá da terra e tú dp céo parece.

O .soneto «á seccá-i é ura quadro des-
criptivel e fiel eni que pintas o despoii-
¦tar do sol da côr, de itliiiagre dó solo
cearense "ádú.std 

pela séccá. Muitos ou-
tros confirmam sobejamente o mereci-

: mento do líviuho.
A literatura nacional, disse-o Valen-

tim Magalhães: — ná ainda ignorada das
massas, conservando.-se o Rio de Janei-
ro como ponlo centralizador de todo ,o
trabalho ióteírectual io paiz; de modo
qiie os escriptores cíoá Estados preci-
zam vir rer*éUer o baptismo nesta piá
muito pouca artística . e muito poüçá
asséíãda, onde ó publico está estraga-
dó pelo jogo e pela politicagem, k pro-
porção que ãs Jetrás se avançam o ni
vel mental buixa e dá-se o perfeito di-
voreio e itre o povo e os escriptores.;.

Isto emvergonha-nps, mas é Uma ver-
dade inconle&tavel qiie resalta aos olhos
de quantos se dedicam ao labor i grato
das letras.

Teu livrinho traduz exactamente a
tlia psyehé, por isso, alfirmo que será
lido e. relido pebas álthás amantes que
souberem apreciar a cadência do ry-
th mo.

Agradecendo o exemplar que le dig-
naslo olferecer-nie, termino estes rabis-
cos coni as palavras de AlamberP—Si
não fiz tudo quanto devia,fiz tudo quanto
podia.

Paixão Filho

O desfjõ de grandeza, de poder 4
i gloria, só liáp animará unia ráÇã

abjeela, só não dominará um povo vil.
Todaá nação,qlie se sénté forte, dev»y

copio Catão dizia, procurar á guerra.Por ido elle incitava á Vólhá Ronio-.
entorpeci, iáj a qüe fosse á conquistado
ferras desconhecidas.

, È lhe diziiui: qtie terras havemos
de conquistar?

0 Egyplo, á Syría...
Lançae üm olhar sOlire o Nilo, vèdò

qüe .pujança; qiie vitalidade-, tjue tbésõu-
ros immerisos que vos não esperam!

vossas, baslá querer

A SECCA
xxxxx>o<x

(iDeJbomnr movli nos noslraque?»
Horacio -uArto pootica», 36

Quadro h aguarolla. Março. Ceara.
E' um ésboç^ apenas, de uma dor enorme:
mas das linhas gerais surge essa nifornie
eàladürà dé secca hianle O nià.

Do uin poVo hcro.oò a mole immcnsa està
aos céos erguendo a face inuJtifon.ne:
résa G soiuÇ.aj é o spjilio de Óeloríbe...
e o sol, do céo, cáustica o paria...

Estas terras sàú
des. ,

—Mas nos faltam pretextos.— liüscae-os. (^ieni_bú3cá alcança:
As hostes romanas alíravani-sè sobre o
Egiptó, a Syria, as Gúllias; á Cysalpi-
na, ã Hespanha, Carlhágó..: e conquís-
lavám-nos..

,0 domínio romano já não ÜtiHá li-
mítea

¦~ Cómó fazer, pára o povo riáo" ca-
li ir na moleza?

—-O unico remédio é a Idctá íutes:tiná;
Degladiai-vos!

Erií 400, Catão é nomeado Censor.
Desde 400 áfé . 3S0, epócliá de sua•norte, Roma trihdmphüd. Deriois.de
fãljõc do p Censor, aüstéitl e rijo, aqu«í-
le caracter indelével, de eómniedimenfo
de coslunies e rie egoísmo, ficou gra-vãdo ainda pór álgüni fenipó i-ic Cara-
çào do pòvó. ..

Ü Se.iaclo Romano nesta epdcíi.i, pa-recia uma Assembléia de Üeusés.' Ca-
1 tão não suppunha, anles não previa;

que isto poderia reduridar em" prejuizo,mais larcle; para a própria Roma.
E, na verdade, clüpoi.s dó triiimphó

de tfücíò Emílio Paiílo, o dinheiro não
tinha quasi cotação, todbs eram ricos...

Parteculo dizia, ao vèr Ronia na*-
dando em dinheiro «çís coütuihes do
nosso pòvó hão c|e fatalmente decair-
rem'. Conquistado o ullímó pedaço, de
terra d& mdrido, passado o derradeiro
mèdiv dos romanos, Rómd tombará na
desordem é rio vicio, iv&ü He um nio-
dõ gi;aduadó,más de chóíre—«précipiUi
cürsb».

As palavras propheticás dó éscriplór
se vetií-iearamáléltra..Avioienr:ia dofcã-
racler Italiano, assim o ordenava: fór-te em todas as cous'ás, iauçóu-se , náorgia com 9 mesmo àrdòv coni qüe an-les se inantiverá na Órdeni'.'

S.i C. tão dizia ísio ern 400, não po-deria, ao menos, não deveria dizèl-o

deserto um pássaro não voaPelo ?!',
nua c.: à 1 selva^ o a Fome/ negra entoa,
já o «De-profundis desta raça forte.

E à toada da Dor, pjangènte,, ps corvos
crocitando, eonlempla.m, i fartos, to.rv.os
dã Miséria o bailar no esgar da morte.
15—3—15 Emes

Alnianack do< Norte
Aos nessos presados confrades aquem
ties dii*ig-'mos-solicilando o auxilio tíc mia
Pi
P.
espe
trabalhos j3r0niel.id.0s A pespecliva rie ini-
lliores dia para noi.sà-.teiíra volta a nos cn-
cb.cr (le noA-as e robustas erperanças!

Ceará Santa Quitera
Á empresa:

hoje.
Hoje, em que o commercio já rião êa guerra, salvo umá üuicá excepeão: o*-¦""»¦ mprelerível de um soberano,

ó procurar ode fim chefe em gera.,,
seus siibdibem phydco é morai de

los.'
.Preràiinü-os, .sim, contra «juaíoiíerataque, mas nãó como' está fazendo mü-dernamente, o; g-ránde monarchá dómomento, Guilhermeü; o qtie constitueuma ameaça constante as outras naçõese urnu. violação flagrante das leis iu-teruacionacs, tornando ó seu póvó' um

povo rie_ soldados. '
_ Nos lenVpos da Roma antiga [710- •
oO,] não tinha sido pregada ainda á:'odueçü>s, vimos lombrar-lhcsquc .^hn^^Tiriv^T^r8^- ^T*-*

iblvcaãonfoéummylo, prose-ue fino,' u ^ iV 
?~,1,"íi d° Qtivíái^

iperando- 1'ara mui 'breve 
a remessa 'm ht\e iAo ""iversalisacla. . ". ..¦• -¦ ¦•* k este príncipe, que sé diz tão' Cã«•ho.jiG.Oj por que, ainda na hypolücsoabsurda, de ter sido obrigado pela Rus-sia, a desembáinhar a sua espada; ai,i-mado pelo espi-ito do cenep^ão

»s r 
":a, ~jr.-r.^~,::.--.L\.yr-i-::Ais.\-ry^^zi.i;r-~ X£Z**au&mni
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que <5 este o espírito do Evangelho; por'
que nuo procitreni ápázjgimr af quuslão? Qiiü^ülíli(j|icidnrlo_ ú eüiü?

Digo hypolliesc SbsiiMü, por qiie,ao meu ver (e quem quizer leia: «Les
rausps de la guerra»'escripto por M.
Dulnourg) paVc-ee que bem se pode in
terir d'ali , fjiif; as rousa.*» eslão máil

leit-a

que proradas-a ptflpiiuiité culpa da Av
lomanba ]•] é por islo e por outras Étn-
ttis coií-ns, (pie a'causa desto paiz, tem
lima minora espainõsa dc admiradores,
tio «dp dos paizes rieiifõs. A oppinKo
waeiopuil é Ioda pró França q líel^i-a,
para rrfío (liíor pró. Aluados. Não digo,
porem, con» i-to que se'não do.va ter
as suiis sympathias por esta; não; por•V-A digo e ripilo; o povo Allomão |
graiide no salAr, tio progresso, nã ípè.lj
gid-oz de (•o.slmiiívg'; infelizmente, tam-
beiri é grande ua ambição e «ia sobwha.

E,demais, o mie..é ciue move. cuíal ei i r *¦ w .'
.f<p'nf)'^',#n' MnrVAA-,1 i '- ída moial adminiáiraliva prerizamos sa.'' ''tíniliílOIlLo filio a-lliimn n alli-urinii ni>*-.-l « . .

digam-me ão menor: d"uaj è o senti men* • ... ,,.ll" . ."""Ul. 'mimioio. Não ternos a iljumfnação
orçamento, não .'temos

'"15$ 
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DÓ CONTESTADO

Frederico Ferreira-.da Ponte, propri-
etário dá Loja de Mortas «Casa FJegan-
té», tendo de retirar-se desta çíü.ide e
consegtiiutemenle"!iquidar a sua-, casa-
còmniereial, pede aos Seus amavei*- de-
vodore3 o obséquio de virem liquidar
as 'suas contas, por todo o mez de maio
è/áe habilitarem para o estrondoso quei-
ma (pie vae fazer, que será de verda-"'"•' 'iqiíi lação

•', ti'

Nós e o publico-ein górâl, a bem
i,,«-,ó' ,,,,,,-,.'-.; n - • <*a moral administrativa prerizamos sa-
rrfV Xf^ T ber (ím *lô*° gastos os dois contos e

;r!.^-í.tí,!,í.SUlii'f!i;em r^r)!!nde'A quinhentos mil róis da renda mensal do
to que dá,mosirasde o animar? -Qual é
Q seú/ideái;-

—NorVhum; elles não tem, pelo me-
ridfe, o^irliiar^rahdc.e sublimo, qué am-
•M Pj alu>-a's grandes; náo o tém!, .

E' íi'm povo eminentemente callioliCo'ò 'állemao'...

.. Para pl-ova, Vejam Ütjü callmdráes 
'de

Re/.ms, Bezier, Tornay-,Notredame...
Sm Bélrns, nav a'soTdádo's':intrinchei-

rados na calhedral; mas em Tornay e
Notredame? Lá havia "religiosos, 

qitè

¦ .'^limpeza Publica, não temos hygene,
consignada no

não temos bbraVmunicipaes, não temos
nada % até os funecionarios-, os maióros
consumidores das rendas municipaes
se queixam que não recebem cs seus
vencimentos. A prefeitura, a >bem da
sua honeàtidade e para satisfazer a
curiosidade publica, roajide publicar os
seus balancetes,como fazia a do ades-
honesto e sangdinaiio» governo rabel-
listà^que nem assim espapou á maledi.mópunnavám armas temíveis, cujo vá- 
l]S[%^f n?f assim espapou á maledi-

ior-os aliemos nãò^nbecèm'as^a¥aS*Cenaa deS a^iaaeS 
gfi^3 

dò PMer"
claíé!

?Por 'qtle dest-ruiram a primeira e da-
niíicaram a segurida,-?

E' que estas armas lhe faziam mal.
j. ^imr-me' paiecer que o que os impelle'èa sede de sangue e das íazendas: qué-

Dt. Correia L/ma

rem cévãr-Be nb saiígúe de suas víctir
mas":

isto q\ie Vu estou dizendo não é 'in-
í'u falado.

Leram a proclamação do generalVonEmhP
E um magninco db^umênfi) coibpfô-
l!vo'd'o qiie eu ríigó.
Findando, peço nijl .ríesculp^Sj'se;por

acaso liei oITendido os "brios 
de

^fVi.OT»--n>1>»^p-*-aiapx-jM^^-^^^

A* k.1iT,d.-it'.viuiíil-,v.bi; do vizinho íÇitadoda Pi-auh:y; no (|iu -j. do fluento o nossa, contei-

"JJ.-ilL-TJ-I»

i Telegrammas do Ptio, dizem que che-
gou alli o aviador Darioii, vindo do
Còntestaflo, a'ffirmiuidp que a Bií:.ação
dás .forças legues é melindrosa.'
^r~Foi descoberto à'e"x.islen'ci5i\le uma

èí-tação- rad%raphi.cà''no redtíclo San-
ta Maria, de oncle conseguiram retira-
rem-sè os fanáticos- e- -a'ojarem-se 'enf-
tros ontros reduetos melhores íorli
ficados.

. —Jiizem que o «valente» general Se-
tembrinq depoisque soube queòs fana-
ticps haviam dado vivas ao outro setem-
brino Pinhpiro Macliadp, resolveu «ban-.
donar a capital e èáiabelecer o s'óu quar-lei genenal mais próximo cfàs eperaçOe?-.

— Vajt'ps,prisioneiros affirmam queno rediictò -Santa-Maria-, havia - mhni-
çOes e víveres ,,para muitos mezes,
acci'e,sce'utantíó que o chefe Aleixo fuzi-
la osd-'-inaticos que se iho-.trarn des.a
nimft:db«.

Seguiu pura a capital do paiz, onde
vai defender o.s seus direitos das ur
nas-, o dr. Augusto Correia Lima, i;n-,_  _„.u,.iUJ| Mlslllul-ltJll
perlerrito batalhador pela reivindicação | rente por conseguinle, 'esta ra;dos nossos direitos postergados. Em j ter viinfc paivã Grania no ho

CORREIO
Escrevem nos de Viçosa

«Çpm vistas aosr. Adtrififrêíra-
dói- dos Correios „dò Ceará

Já não é a primeira vez que tolera-
mos um grande abuso, e que mi.ilo nos
tem prjudicado.

Oómò é da obrigação do sr. agente
do correio om Granja, a mala que vem
pàra.esta.o dade. só pôde ser íeclfàda
todas as sexta-feiras, depois da chega-
dado horaiio da Estrada de Ferro;, po-rem assim não tem acontecido, como
se j. ode verificar; 0 vapor «Piauhy>, en-
trado em CinfiOcim, quinta-feira do cor-

.ala devia
hòrài decaria que de Fortaleza endore:çou ao sexta-feira para alcançar A- q\\{ dali énosso djrecto.r, envia ara sàudxisp abra-Uxpec*ida'para cá, que somente parlo de

quer que sí*ja.
$Oii partidário extremo da

querj

França,

ço de despedida extensivo a todos quecontinuam firme aüiado dos. grandesidéaes que elle defende, e pede-nos a
publicação das linhas abaixo:

edida e agradecimento

{? para 10 horas, conforme o Èeg_
. Está pois claro, que ali licou a nossa
mala postal, não sabèbios enlr;etal1to
porque h qú|l o motivo que obriga o

essa
e aqu"

l-sr. 'agente de Granja a licar com'mala, 
pilo dias em seu poder,

wnim*-. Ki M.ta -. ck . a~ ii u . A' u niu UB •Janerç,. onae vai pieuear o
SmVa^ 

^ l0düS|>^s direitos poüííeos, despe le-se dpi
Alo^pmiM ^olr^ m^;, :- . 8eus amigos e correi gíonaríos e agrade-.Jg^.m ha de ter maior somma, po-,ce ü0 brios0 eleitorado do valoroso nor-

raii.po iiiiijor Josd Domingucs. Coelho, naavíU!r;adfi edade de 80 annos.'-Simlimonlamos a sua exm. famil-ii? e ern
parljcujar ao. sou irmflo oa-itão Pràncí.'-..'.50 Domingues Goellui. residente 

'no.stá
'cidade.

CtíMa fazenda do sèij esposo ca'pitão
Frar/cisno Tolles Frotaf&àíj proximidadesdesta oldado, falleoeu anto-hontem a.*<\xma.» sra. dona Maria F-erreira da Fro-
ta, digna irmá do nosso amigo rerd. -pa-
dre Francisco.Ganido do. Vasconcellos

A saudosa mc.rta,,que deixa 10 nííios na
oríanda-do, sepultou se no cemitério do
povoado S. :J.oi#. ; t. . « vPaz à sua alina épesames ã stia exma.família* '•'

Em busca de mc.Kmra a.ska -saúde
• do ha muito alterada, séguiü . para-Fortaleza o nosso dlâiiVctò amigo coro-
nai Antonio Frota Menezes, * a quemacompanhais .cs nossos votos pelo seu
prompto .,restaheleciraento. Acompanh-i-o

V> seu íH-hp, Muru Frota ..-Men*3z.•»,-.quo
d'alli seguira pVra o .Rio., a se, matricular
nu.m estabelecimento 'do ensino.

«,V Pára Fortaleza,, oirde Vao rdÁnèl.ii*
os seus oslúdosj seguiu pelo.üoraifio de
quinta--feVi-a ultimado acadêmico ^rancisoo
Pontej. que òoni. rnvíi,to .brilhantismo iúz
na academia dalli o oiirao de direito.

t% Pelo horário de. hontem chehou
à esta cidade osr. coronel Aristides Bar

Qual á mais elegante j

;,„.,„,; Ú
iu

mSmSa» ^t ¦-**'**.'**, ^^_^ maW*t_é »

i-i^

oonchie, ô dó Um espirito c.vnoihador,
ponderado e^cnÚo. e o.unico oxislonte no'partido é o 

'dr.' 
NeVtò t-atópeilo.

_, 
*****—¦—

Declaração neccèssdrid
0 abaixo assignado'declara ao pnbi|-co que por sita .livre e espontânea voti-

tade renuncia o cargq,..e"de vic#-presi-
dente d* sociedade zmítfa \<\l\.\\ uni fica-
dora*;.que exerceu sem nenhuma remu-
neração; ';?

^bral, |ô"(3,0 Março^ (-le^Oíò
H. fortiinato Aties Linbãreè.

ÀMuíuãlidade PehmmÉneanÜ
: ..forlqteriqe^iò. dp sr. $?i0&típiides,''^ecejjembs 'um 

.exepiplvi; deste jortiála-gao;.de.pi^pi-§í1ndã dá^Aportárile Sb-
ciodado nii*'tüàrqup ILió dá. ó hqiViè^e da
qual.é agente nesta cidade o refeiido
senhor. . ,

— .„... pPl0 balanço.d,e, benefícios pagos vê-reto, provecto àdyjogádp residente ein S. -M qu.e esta sociedade pagpi- i aos seusBenedito. _ ,,;•< :mut.aríos mais. dé)_tjO corilos de reis ho
, »*v Pa^à Êeléè do, 

'Pari, 
^ è/èegocios $M fj0& *:•$$-. 9^§0-9'^ a irra des pacoinmmc^i-ãeí}, Seguin ptdo 
'(oParnahiba» ' "¦'""•*"¦lwi'

•j o aj*. üorò'nei Francisco Aí ves Parente.
#

# *. t Regressaram, de sua excursão ao: Pi-auhy o.s nossos a.nigos Josó Porgentmode Paula e João Paula.

4 
's\ Da triesmi procedência r #.,egon onossa distihqtü. amigo major Joio Alber-tino dè Souza Pereira.

%% Açha-ae nosta éàÚè á>.ne|otíios dalirma Plidom.eno.Oomes & FilhOj de For-talez.i, o joven Messias Gomos.
/. .Es.teve nesta cidade o revd. padroF. Leopoldo Fernandes, virtuoso vigário

da Meruuca.

benef.cioii a.Sanlá.Casa de Misericórdia
do Recife com a iuiporlància cf-s
9:973'$0OÓ.

reiii-,
L>uein 6P.

Antônio d'Almeida,

BISPADO dè SOBRAL
. Ao qiie sabemos .* o grande palacete'8 rua Senador Paula, que serve de se--
de sociaR*ao. 

"^Jub 
dos'Democratas, es-

tá em negociações para, servir de sede
ao Bi .--pado de Sobral. Esla nova, deVe
ser recebida còm satisfação por quantosnbnejam o progresso de nossa terra, quesão lodo? os sobralenses bem

rt.ugüsto Correia Lima seguindo até está p'orqu'ô chãrnamos attenção dp
o Rio de Jí.nero, onde vai pleitear os 

'3^mn- sp Administrador dos rorreios,
'*'•'• ' -¦' - ' afimole que tome as necessárias provi-d,enci;is que o caso requer, c que con-

sideramos, imperdoável Em resumo, o
mtij do qüe maii* sãn atacados esses srs.
agentes dü correio, éá falia de compe-

-»?-

Os 7Í0SSÔS \.07ic ursos

te do Estado o
de sol dariedad.e que

segrii.fi cativo
ie deu

concurso
nas elei-

çôes de 30 de Jarifiro ullimo; npro-; ten(-'--a em exce'„S(r.---0 Correspondente»
veità esta opportunídade para- offere- . . ¦ v-_
cer os seus serviços em quanto alií per-manecer.—Fortaleça, 2-2—3—'\M5—au-
gustò Correia Lima.— Eodereço—,Cluh
Militar-Avenida Central—Ri o*

ÂS ELESÇ0ES DE 11
«A Folha do. Povo*4 órgão do «Par-

. , tido Republicano Cenrense» declarou
 -  intencio-| qiie esto partido não tem candidato álindos. O Clab dos Democr-ilas, porem,).assembléia imaginaria do sr. Benjamim

j;amals poderá se resignai' com a perda ¦>"—— -  
VTó rsei. elegàhh palacete, onde ha tão
pouco tempo,, a custa de mu to. di-
uheiro o sac "íficios, 

introduziu gran-des melhoramentos, mesmo a despeito
de ser em 'beneficio dò lima obra meri-
tm-ia como virá a ser o - Pispado de
SÓbral/; qiie por sua vez, terá de díspen-
der alguiílá sbíbrÈa para transformar o
çpmfdr.füVei centi?o de diversões em
ura vaffto paro episcopal. Nestas.con-
(lições iiiterrogarncs aos eráe-ididos:—
Não seria maís paliioticó e humanitário

eÊú*gisto Social
ANNíVEfeARÍOS

Fazcin annos:

que o Eispado de Sobral iniciasse,,sua
vida prestando urr beneficio ao nosso
optk-àriado abáolutameiife sem trabalho,
mandando construir um prédio moder-
oo para seu palácio, dando-lhe a ganharesses 2o _ contos, dp que. can-sando
nm 'prejuizõ ao Club dos Demo-
nralas c^ie se Sc li a col locado na vau-
gunn
gr esso';

i dós factores do nosso pro-

Barroso e nem epncorrertí as urnas.
—Aqui não foi publicado edital com

instrucções ao ele torado 'e riem o di-
recloiio do partido marreta publicoucircular. Apenas o jornal da travessa
do Xerez, numa localzinha amarella re-
commenda o candidato do goVerild aòb
seus correligionários.

*— >«-;

cadeirasde sola—Grande deposito.•a prtç^ reduzidos na Paulistana, j

O i-L-E-Sã^.S
E' vi-ivelmente impuro a maior pár-te do hite que consumimos obtido por

preço excessivamente caro em o nosso
mercado.. Os srs. MteiRos, aproveitar,-
do a boa recompensa que lèm por qual-
quer trabalho qué.lenba para augmen-
tar o leite; arranjaram agora uma su-
bstancia oleosa e caroçudá qüe ádicio-
nam ao mesmo, tdmándo-o impuro e
nauseante áos olhos mais despreveni-
dos,-.-Chamamos a "allencçao 

da \yre-
feitura para esse abuso que está cons-
tituipdo urn ,.ãttentádo...á saúde publica,esperando que este nosso appelío não
seja deferi Io'-•orno indiferenlismo com
qüe tòm sido lantbi outros.

No dia 12 do -fluente passará a data
ãnivei^ataria dp nosso dislinclo amigo F.
Potjguara da Frota, um dos vuítos nii.-•s ern dcslaquo no seio da nossa rapa-
ziaáa "smait.''

SARÁüS

Promovido por umá pleiado de djstinff-
tos moços, realizuu-íc domingo^ à .noile,r.o Giuh dos Demoerat..s urn atíimaiíüsarau dansartte, que se prolohgeu até as 2horas da manhã. As dansas foram inter-valladas por cânticos em true se fe& ouvira graciosa sSnhorila M^garida Pinto, ha
pouco ehegada do Pio de Janeiro,;e' umreeitativo pelo sr H. Maia,

-,% Também iio Grêmio Recreatfcm So-bralon3e, houv3 no mesmo dia, uma soi-róe, dansando-se animadamente até alianoite.
NASCIMENTOS

O lar do nosso hom amigo Manoel Vhn-na foi, no dia 3 do , fluente,, mimoseadocom o seu primogênito, quo recebeu onome de Jo.só. ' 
Felicitando aos jovenspae.s por e.*sa ventura, dezejarnos muitasteficidades áo r<.cein-nascido

: 
^ALLECIMENTOS

, Por telegramma particular.que nos foi-
mestrado, sabcH-os ter fiUJéciclo na ofdadè

P
B] ef>iõ o resultado na apitraçrjo,

cedida pela respectiva eommissão :
MaÍMplinFià íjorges
Alrm.i linha Rodrigues
Amelhjnlia Sanford.
Eufhalia Capote,
Magdàle-ia Cysn-e
CarníindinhH Castro
LucPia Frota
-Maria. Paula Pessoa' Judlhíitá Bdi-ges
Nellv Ribeiro

pre-

Í3Q volos
(O »

jvr.vàhrnltâ Soares jMaria Excelsa' rlaslÓs
.>Lou*rdes Ribeiro
Elisa Donizetti
E<vang'e,j.iha Saboya
Susy Sanford
Nina Cihldini
Latira Pinho
J-xair Cavalcanle

O concurso será encerrado na pro-xima segunda-feira ullimo dia eni quese recebe bs coupdns.

Asuòeessão govermunentui M
Pernambuco

A declaração d», general Dantas Barr.eto de quo náo aeçe;ta a. s\\a reeleição
provocou umá agila-ia-o a jiropoyib decandidatura áo: governo cio Estado. A.proposto aissp, òs amigos dò dr. NettoCampoilo fasbm uma publicação na «Pro-vincia»,dizendo (ide os dantistas setão'ciiivéspera de scisào. .„ ...

Áffirmapi eifes .qüo s,e, o candidato foro sr. Riheiro detrito ou qualquer pa/ti-dano.do ((hritismo^ o sr. ,'jqaé Bezerrase levantará em opposição e podará èraiarmas, como se pivp.da,

bs ÀIWiGÔS oo ÍlheÍQv
Ala noite úe-. íjüarU para'quinÈa-fe-írtíT 1ülLulaj.os-amigos do alheio penetra-ram. no esta,bele,cimeiito cdmmercíál dosr. José Cezario do , Nascimento, deonde surrupiaram a quantia c|e 

*l'7>jtíOÜ
em riikcl cigarros; chániltís e õííírôsòbjectos.; i' .;
_.. A polícia abrindo inquérito a résriei-
:b? descobriu.os ladravazes, qne. .eram
tfe-S, conseguindo apenas càpiturar um«te.nome José,,ÊoldãO;, qm se acha re*^colhida á cadeio publica.

.ÍIhÍ-h ^^o^M&.j 'a
.... 

¦ - 
... .,. 

^

... i

mili- llÍi Üill V.

Aqui
Decorreu maia pu nienos calma anoite de seiita-teira nara sabbado deAlleluia «.pie aqui vinha se celebrizando

pelo.grande absurdo do abuso $ «cer-
ração de Velhos. ;Ao qojjs çabenios a po-liçia rondou es mas até l.hòra da ma-nhã, perj-naneoeudo a cidade nüiíia com-
pletá ,.c.a,lma, çenclq, poreni; ás duas ho-ras, ouvidos diversos tiros, - - ..

-., - i .' * ¦

,.— fedeseghncU-feha dllima que acommissão angariadqra de donativos
pata o patrimônio do fíisparío de So-bral, percorre à cidade em desempenho
de sua missão. Os maiores ddnallvos foram de um .cdhtd de reis, cada um.fei-
tos pelo . r.evd. p.adre dr. José Tuov-narqHá.da,Frota, vigário da frefuéziã ecoi-onej José Figiiejra de Sabofa e Sll-
ydj abastado capitalista de bossa praça,
\mm um de 200J000 e os demais deiOOjJ abaixo.

-- 
^o ar.ligd .dp/npsso^confráde Pai-xào lilho, que vae insertd na Ia pagi-na, .escaparam alguns, erros de revisão,o leitor facilmente corregirà".

Alfii -,--¦-, fi vicí-versa^ fi-:cando assimve.sphacellade. o daiotismo, , ( , Foram .•'clemetlidos cio Regimento no-
«c

Bè |e*o^ „ p3nid0 í^^^m a wmmmmmB
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Falta dé Nutrição
y..*-V- ,*..*¦; _ ..^3—1-L—i

èiiff

o irismrno nilo impeça as . farinha-
dus., Somos, poria, ito, de opinião que

preço em qiiei
devido tor
conseguido

fez nara,

a farinha sc m . nter<:\ ao
esUt, o nfío btiixorá mnis
o ¦.. ce rn i*i i areio e • n grosso

ic-^nte para as ne-
b cessidadél dô tírgarnsmo.
I O verdacleirò remédio ê

!Ror Mrêrtçad, a qual
(orna gèriuiná

"

WLSÃ0 tis

£ü«':ar grandes pedidos que'ò Rip- v . > -.'. '¦ ¦;
. Cíiiw/í/ô,-=:Continua oscilando de Í2
a 13 d. á vista.

. Valor vias moedas
té 112.

Libra
Franco
Marco
Dollar
lOOgOOO fortes

GeneMs

ias:
rirt^,

a'o (í<3i'rnl)io de'

18$130
$m- í$p• ¦ iftÒOO

432^000
íocàèè

T 'f ' ' .* * ''

.. Correio I
A ogencia dos Correios dòü.fa cidade]

expede semanalmente as seguintes ma-
Tcgundd e qnarla-fe ra, para Ca-
S. Cruz, Ipu', Ipüehms, Nqya-

Russas e O.ralhens.;' terça-feira, pára
MóSb-apôjj RiacMo Pílombeiras, Graja
e Ca(fnocim quinta loira-, para Viçosa,
SanfAnna, Palma, iYleruoea,..Acarahu,
Cánnintfó, Itapipoca*,..S'. Francisco, e
Fortaleza: . sexta-feira,' para Caqipo
Grande, Ibiapína, Támhotil e S. Be-
netliclo.

Pelle cabra de Ia [uma] lfi.200

s© éJbt^m
SGOTf

Ml.-jflp (.<?é "purò^OUo Ue
Figado de Bacalhao
éom Hypophmphttosj

que é alimento - concentrado ê
tônico áp mesmo tempo.

Refugos, , . $8
Pel les cs ccrneiró cls ía ''^
Refugos • ¦'*
Couro salgado, (ka!lo)
Dito espichado »
Sola
( era.de carnáhuba urrbbi) Í4$Q00
Algodio |íjOÒ

§000. $m
\ $300
1,200

. «fc
aoaniMM

fè"sla cio SánVÃílhà e :Jósc Ricardo da
Silva e o tenente Manoel Calixto.
:;' - Em Bélem, os leprosos .do.lazereto
Tocunduba, nao podendo mais suportar
os maus-tralros e fome, arrombaram as>
portas daquelle isplamedtb que, os ;se~
paravam do resto .d*?) mund© e fugiram-
se dirigindo se ao .palácio do goyer-
nador Enéas Marlins ;á reclamar uni pe-
daço de pao a que tinham direito. 0
referido governador nfio os quiz receber
e Biandou que se relisassem, sob pena
de serem deportados.

saga.

Gênero de ihportaçao
Assucar usina [kilo]
Dito Ma'scaV'ò

Arroz nacional
Café da Serra grande e do Rio

8*500
_P$)
gàoo
$800

IgÒOO
$600

Sabíto
¦' Kerosen lilro

Gêneros locaes
Leite, litro, $400, Farinha.. JJ.IÒO, fei-

jfio, arranca-, $i-00,. corda éOO, milho
2í*0, Raqadiíra, o00, carne verde kilo.
$600 e $800. ovos $50 ,'um,* gall-
nha, $800, uma, cachaçàj $4-80 litro*,
fnmo 3$000 a vàrà-, Queijo fresco,

. ,",, PROTESTO- -
Kstando o snr. 'João Evangelista Yn>

Oonoüllos, co'n'luV«.iilo por'João* CapoC-ro,
qjvorVndá os carnaiuibacs e> dtísTraçllin-
ilo as torras do_ lugar Canoa o. V.iiwi
Morta do termo: dp. Cam icim da Com irca
da Grania, om quk ji\ easa sem que pos-
sim terra no mesmo lugar, powikic! ellas
me pept.eiicom'; Venho pela ithai^nsa pro-
tostar pela iirpron. à cTaquellé abuso p.ç.&r
metfendo em tempo^ fazer valer o naeú
direito. ,* .... .• \,i '¦{, .

Adelayde Zoferina Gouveia

AOCOMÍV1ERCÍO

MADEIRA
Vende-se; a preço módico grande-

quantidade de linhas do pau Ü'arco e
arueira, de diversos tamanhos. . ,

A tratar em Ipueiras Com Josó RilHiro

po^taesSellos- Com firam-se sellos
usados èm qalqiier quantidade é70
qualquer qúa'ída(|. a bo'n\ preço- Ca-sa Mimosa—Ipu'

Cdiám amos a a'tt'eh*o3o dos1 srs. consrii-
midores de boh-s cigarros, que as nossas'hiircas "Famosos" e^F^riiVosos.," 'regi:**- (
tradoã».rt.'á -j^neta Gómmercíal, mi» • devem }ser con (Cindido coni' outras marcas em-
uso na zbtra*. '• 

í. ; '.-' '• ! ' ¦ ' ;]
• 055 cigarros dà Fabrica-* S.-* Laúréàmi*. <

sSo f .bricadds ròdí)^ com - ifútrtefs ;.dc li. i
qualidade como pôde ser verificado o.-xi ]nossa fabrica. • r - ¦ " >•¦ - * ,'

Temos prazor em franquear as nossas
officihas áoã que lios hourí/hí com sua
visita, r -. .;'*'",,

Crathcus—Fabrica §'¦ Laurcanò
"^KSfiivajüPiB»'^ 

atnjbQ^inr
'^^^^í^aíSâ M5!S!¥S55»«^ís^kç^Hí^

sewíigUeir^s—Grande numero de
cearenses que vinham em bqíícti..fie
sua terra ao chegafrera uo Fla.rá.e sabe-
rem a noticia da secca aqui resolvera**»
sc còllòca . nas Colônias á ::margct« da
e irada de Torro braganlina

—- Di^ urn 
'téiegràmmà 

qiié c sr'.. Pi-
nheiro Machado auclorÍ4pu o sr. Vlrgi-
lio Brigido ,.á /desmentir qiie já mais
houv.ese telegráphadò ao sr'. Ré^jaèiin
Barro?o, manifestando, solidariedade A
Candidatura d'ô'ár. Tlfõifta^Cavalcánte.

Açolà. %
As aqcVoridaâcS.. italiarlas detiveram utn

treEh coiüsposto do vinttí o nove vsgõos
carregados de poínblaginafi destinado a*
usifltas lítupp.

—Os allemães estão perdendo terreno mearam estipulados os preços de passa-
na prassia oriental suspenderam o cere-j*4e Ossov\*ioccz, o retiraram-se para outras
posi"C;âeS.' . .. ;•]'; • *, ¦

-ruma esquadrilha de áoroplarios ingle-
ze3 bombaiji. eou os estaleiros .dc Iloiioken
onde estavafii sendo construídos vários su-
./jinarinoe allemães, e5Usando-lhcs grandes
prejuises

Navegação
Hor rios dós trens ordi íarios

De Ipu1 á Oai.llfêhs; segunda e^quáí'-
te-frira, dé G .rálheus a Ipu' terça e
quinta. De Ipu' a Camocim, terça, quin-
ta e sábado, cie Cáihocihi á ípü' segun-
da, qüárla e sexta.

Acaba dtà sCr auglnentadà de 10% o
imposto sobre passagens na Eslrada
de Ferro dé Sobral. Com esta alteração

—Continua assustador»,& crise finar^.
deira èm Belém. Na ultima semana de
Março, mais de 100 famílias re ti'* aram-
se para o interior por falia de recursos.

— Nò dià 20 do passado, foram á
entrada dos fortes de Copocábana. no
Rio, 2 e.-piOeã allemães presos, encon-
trando-se oin seu poder, passaportes
falsos, d:verpoá máppHs e dados impç.r-
tanlcs sobre a nossa marinha.

-t-Foranl postos cm iijjérd^tló. tlóis bra-
8^!?£|Ít'irVs dd Ii'o(>rande do Sil! c$é haviam

wdo presos pelos inglozos em Gíbraltar
. —Telegramma official de Pctrograd
affirm.a quo na Polônia estava preparado
Um esehàito de 150 miljrussus pçra. atacar
§ cidadti allemã Katítiigberg sendo prqva-
vel que seja'rH;dalli e.tp.úli»os os állemaes^*
Guno acabam de ser das eidadea Talsilt e
Mc mel.

No Rio do Janeiro os gatunos pe-
beiraram na residência do coronel Fran-
ro Rabello, presidente de direito desle
Estado, roubando üm colar no valor de
um conto de reis, pertencente á sua
esrjbsa.

Demitlin-se quasi toda a diie&lo-
ria da. sociedade mutua «/^Xlnificcidora'.
com sédé em Fortaleza e 1 iliai nesta ci;
dade;

—Diz a imprensa de Curyliba qiie
reina grande excitaçílo nos an mos, eifi
virtude da noticia de ir ser bdiiipridá
a sentença do stípremo Trrbiinal lrede-
ral, favorável : á Satítá Cathrina, na
questão de limites com o Paraná. Os
acadeíní *òs se olíereceram no governo
desse ulliirítí Sstadb para defender a
sua autonomia já estando batalhões pa-
trioílcos.

Com a ameaça da secca a colônia
"fiarense no Río empregdu lodo o spu''•> ao mii.dstio* da viação e

'oria de obras contra
de se prestar algum

—Em vititudedc novas,e eerisabienaes
.progresso cloíj russos o IjLaiser renunciou
o dczej.o dc conservar Constanímopla.

—: ià tícoii çqhchiida à mdhihxagão do
êúlsraroexercito que consegiu ser feita

vae agora decidir
a intervenção da Bulgária na conflagração
europ(5arf quafdo entrará lambem a Itália.

¦3:-Õ3 3Et2

EveraAdó ¦B BR ra M "** K £J V»

gens d.e Ia classe de Sobral a Camocim,
$$700; à franja, 7$500; Ahgl^a, 6$300;
ifiachao; *í|'000; Pilombeiras", 3$600;
Éassapê, .ÍÇ70Ü; Cari-é, 2J400; Santa
Õruz, 4$400; Ipú, 0$40'0; Ipueiras.
8$000; Charito, 8$000; Novas-Russas,
0$6O0; Pinheiro, 11$'; Caratheus,mm, . , i

Ás passagens dé ida e Volta são
acerescídas de 33% e as de segunda
classe tem o abatimento de 35%.

Vapores fêüi ,^^1^^ Ca tiiòlèlm
10,
Rio

fi

«Bocaina», esperado do sül a
vae a Amarração, regrsssando âo
a Ú.

importante esíabclécimer.to de Hospedaria .Paci'acfarià e Mercearia, ta-fádb oos moldes dos seus congêneres miais inodort IOS

k£**»I

Rua
Á

1 ? ^B i B

onde foi a Hospedaria Rü&no

Esle.magnifica 
hospedaria localizada em um bplimo ponto da cida.dc minto hygienicó e ventilado, dispondo deWástas ápusenlos >

co8 nha de piymeira ordem, está habilitada, a proporcionar áilMb

PaII

.- ¦ ,. . *. *- pro])ull-W1J„hospedes todo o conforto o bem estar, por preços relativamentedicos. Aos commercianle do interior, assim cornotados que por aqui aportam, convidamos a \lazer
os de .outros
uma vl/íta tí

e
is

mo-
Es-

Cozinha variada
BOND

e faritt
A'

Quartos are fados
PORTA

¦ rs-,~ 
-.r . ..a -r i^h ^_ _... ?.- . -••<-*¦-¦ nj

^'^^^Sf^í^^Jí^^^s^^^^^l^^^^^fá

em sigi lo O governo

«__• 

ChrOtiica
Tem perffiitnecido inalterável o rnqfca

do da farinlia. Alguns possuidores re-
leitl cj sed «stork» na persuasão de que
ellá hrt mais alguhs dias venha aiigmien-
tar de preço, devido o facto de, no ih-
verno. a serra não produzir farinha.

Acharmos, porem , iilogico_ ..tal pensa-
mento. E' verdade que no inverno os
sé-rános não desmancham as siias roças
para vender ftiriuha a 0$ e 7$ o alque*?
re, preços hormaes no nòsset mercado
qiie alias não compensam as despesas
do fabiioo no inverno que setolma mu!-
to difliculloso, rhas uma vez que conti-
nue a 12$ e 1*4$000 é muito natural que'

J
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Ao Commercio
A pezar.do ç;t%nde deseiTfvolvímentP

da nova Fabrica dè cigarros S. Laure-ano, do Oi\*atheus,:!não lemos ainda n'es-ta cidade deposito dos afamados cigarros«himosos'» porque a pròdi.çao da Fabri-c-a tem sido todfrvehch"dar:á d*.nl.e ro paraK cidades Visiríbas tal a superioridadeoos cigarros (/Pamor-bs*».

fc CT &
•wssssssvn
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¦v Construção
Taboas de pinho de 2> a 2.Lp-dm'as'decompiiuicnto coin .'-.0 ceniihictros de lar-

fjT-ira, encontra ge a venda ar.s. 5$000l.tna, -na' Mercearia Santo Antônio !Pharmacia Paslctir^
Antônio Aguiar Filho

-is-**

Inieçíío fíra^ilvria, Prêparáclodo
pharmaceileo floraciò Nuiies. E' um
remédio eficaz -'•&<¦¦ 

purgações recente"1
ou antigas, áeeão rápida; efeito sèguaro
é cura garanti cm. Heátitue-.se ao compra-
dors:a importância gá.'sta se o paciente'
não obtiver maravilhoso resultado se-
guindo as d-évidas inslriicÇões.

Um só vidro qne cíista apenas2$0ÚÜ
é sufficiente.pára cdrá :
Pharh.acia 1 -'à'stenr—Sobral.

——; ãttHWg

Casa Petropolis
"pu •

ydersoh Ai, Cavalcante
VIÇOSA CEARA'

íinportanlantè estabelecimento de
mercearia. Agencia cie várias compa-
ihia de Seguros 'e dá empresa typogra-

phica cFA í-üota»
Bticl. telêg. ADERSON

Alfaiataria

¦ ¦' —'PE--

Com um especifico importante ora descoberto
'COMP. 

CHIMICA THERAPEUnCA RAD1UM
QUA\DO? Hoje e sempre.
í^5'w:»A7iS **lin»aeiase Drogarias
mm ? "SAaVAT-PLACa"
QV§0' ISTO? Poniada
%n><> F«AZ ? *Cuia 9uà1<qiier chaga ou feridaSü ¦> Assombra com a cura aos que padecempesses males.
#' tude mediante a importância de 3$ooo!f

AGORA E' QUE A EUROPA CURVOU-SE ANTE O BR7AU.I
A pornada «Sanat-PIaea» cura radi-jalmcnte è com eiíicacia-chagas, feridas, darthos eezemus e érysipelas chronicas ou WeÈ*c sejam ellas as mais refractarias. . t.:¦'
Analysadae licenciada pela Diacctoria Geral cie Sáiicíe PublicaMédicos, pha,maceuticos e particulares attesiam espontânea*,mente sua eficácia, A .mais bella das propagandas M seri2ò eitade uma forma invejável pelas pessoas que a tem usado.Evitar as grosseiras imitações.
A' venda cm todas as phamarciàs.

Laboratório; ESTAÇÃO SAMPAIO. [E. de F. Central]

% RUA ÜRUGCAV.™ 114 (\ mhi)
CIVIOPANHIÀ CHIMICA THERAPÊUTíCÀ

aFíL-tflk d a U IML
RIO DE JANEIRO (BRAZIL) ,

DEPOSITÁRIO NÓ EXTRNGEIRO: PARIS: Gastou Triot, 61; Rue $ LPro vence. LONDRES: Urother Winster & Co. 51, Perci Street W S TMILÃO: Giovani & C. 45, Via Roma. -r
;.;•¦¦* A

LOS A GiVTO Ptt^TQ
hlmportnte eslabè-
lecimento de fazen-
das, miudezas, lou-
ças 

'ferragens, 
etc.

Gra ride 'deposito de
árligbs <|e modas
para hoínens, se-
ri horas e ciréá riças
Chapéus de palha
ede msássa para
Homens e meninos

m\t
âozè {Parente

eftiâòlDôtistev

iíCal-çado nacionaes
e extrangóiros.
Registos do Sagra
do Coração de Jesusi'(grande 

sorlimento]
*; todos 'os arligos'de uso domésticos,
por preto que não
admillem competen-*
cia. Yísilem a Loja

Uai o 1-Yeib d&

i do fikâitara

MMVIÒSDâ

*»> cJi-^â^

Í&&Ê1ÊÊST!*1*'* »j*li-g«-ai^a

. Ráymundo Nonato Dias
Gomes

Praça do Mentido pegado
a Libéria dor a

Prepara-se com leda perfeição n
presteza qualc]iier obra de brim ou cí -
sirniru, a preços verdadeírameute modi
cos.

Taboas de pinho do Paranú
de primeira qualidade a 200 reis o pai-
mo tem para vender. Fdreerico Ponte.

Cardosihho Cura em ij minutos a
mais terrível, dor de dentes -Pharma-
cia Pasteur. Um vidro $500

• ¦ ' l»*l*s***^*?***B*1**'1*'1***5*****»; SiBBBBB

de seus acred fiados cr^árf os como 'sejam 
:

Fabricádbs com fütriò cie 
'l- 

qualidade ¦ ?

i N D inS >^kk rePlíacla '^ar^' 
Posiei ágm em &&$$& marlI I N U I UO phlados como fumo escolhido de especial qualidade.

Os afamados!e'deliciosos cigárrVs «? mrelios;

NOTA lllP^ cetr fc»onU,M ^"'^s mutações que tem apparec.do dos afamados Mimos

SOBRAL^CÈÃRÃ-Rua tel. Joaquim Ribeiro

*7ràneiseo 0% dos Santos

iiitiiiiiii

.Cia- 
"¦'-- 

-

I M T fíf **Tli 1%.
M_a^#^ ma^^ l^a^ II / m^^.s^,/ ^^j^' y*&*r ML A m.

MADEIRA
Linhas de pãti d'arco de 20 a 32 pai-

mos, tém grande deposito em Cariré e
vende a preços vaii-fcajosòs o sr, Xoáo
Rodrigues dos Santos.

Sil;lil»
ir rt@ iillü i Wmm

Externa to Gondim
Neste fcsláhelecimento de ensino á

rua Menino Deíis, accevila-se alumno
dos purs'os primàri'ú e secundário a
preços redi.zidós. A tratar com o dire:*-
«ir Antônio üoudim La.hs.

illizica Oprofessor Ráymundo Do-
nizetli Gondim, atina lecion i piano, vio-
lino, ban.lólim. \?Mê ser procurado em
sua residência, a imã Menino Deu'è, para
esla -éicrãdê e jiara os pintos feervidos
pela estrada de ferro.

Dispondo de material moderno e -ficsnsn! MÉlif^Â ü»a,^/a), ••> -> . • «a no e pcsoscLL hafiilitqdv. mamem tima secção de serviço úm/sôs-, 'onde se eXe
tuta com prestem e asseio todo serviço typogràplvicò

VC| 
A YP1RAJÁ Ó|

SfSB ^-êj Kxeeula com toda I
^>0$w Jm P0''^'*/--0 qualquer I

p|r iWjÈ serviço pho.!ograplii- I

ÊÊlw^Êli^W re*-ral-ÜS a cray°n* ':¦: 
j

s?^^SI I *^i *^iia Men'n°üeus I

ASSIGNATURAS
^nno ¦ • ¦- .... TjüOOO
Semestre ...... 4.;()00
t'agamenlo adeantado como de praxeem toda a imprensa.

./ A pessoa qne nos enviar uma lista de
cinco assignaturas ánnuaes coma res
pectiva importância, será inscripto no
livro de assignaturas sem nenhuma
contribuição.

A.s assignaturas começam em qual-
qm-r lempo sem prejuzo'para o assi-
giiante

Uniçp iornai no interior do Eslácío quenão lem compromissos políticos com
nenhum dos tres parfedos existentes

ÃSSÉíÓ

PUBLíCÂÇÕÊS
Na «Tribuna Particular» deste jornalácceita-se qualquer publicação, contra

qualquer pessoa,- com excepção dos seus
internos, com lauto qite venha escripta
em linguagem-descente e moral, sendo
que as discussões .políticas ou pártícu-lares deVem trazer as firmas reconheci-
das pelo lábsllião. Os preços pára as
publicações na «Tribuna Particular» «ao
100 rs. a linha* para a primeira vez e
50 reis, quando tiver cie ser publiradamais de urna vez.
A LUCTA lein o termo dc responsabili-
dade de que cogita a lei, assignado no
governo municipal.

tSTÊZÀ

ÀNNUNCIÕ
Dispondo este jornal de Um cònsid.e-

ravel numero de lei ln res em todo ó
Estado e alguns nos Eslados limílróphes,
torna-se uma fonte de propaganda para
ó commercio e aindustríâ.

0 prèçó pára táes propagandas, é b
mais rásoáel possível por contractos
ánnuàes e seuiestráca^, e corào a âlmà
do cómnférció 

'ê 
d an núncio, os srs;

commerc-ánaes é indàstriáes devem tVm
quanto antes tornar conhecidos ós
seus producks pelas columnas d' À
LUCTA.

S'NÒÊRIDADÉ

I SEBXlÇO AVULSO^

Impriír/e-se Com toda a nitidez, asse'd
e presteza qualquer serviço typogra-
phice-, taes como talões de recibo, cir-
cúlares, envelopes, faCluras, cartões vi

I sita, participàç/oes e felicitações, papel e
j'envelope para otTieió, leis tírfçí n-rnlr-

os é otitros.qüaesqúerfellleíds, rótulos,
pára bebidas e cigaros Itidü a preços
que não ádmitte conipefénsia.

Os pedidos do interior sáò despacha-
dos cem a máxima brevidade.

BÀRATEZÀ

(0 Remédio das MÜçUs)

Preparado do phnrmácciitic'o h
Faz amáciár á pelle e 'cíesnparpri
fios, sárdae'todas ás ihipprfeir'
um boiáo 2-^DóO. PUaIIMAíA

MUT
a.l ¦^a


